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RESUMO

WITTER, G.P.; TÉRZIS, A.I., GUZZO, R.L.S.; MONTE SERRAT, S. e AMARAL,
V.L.A.R. Dissertações de Mestrado em Psicologia Cllnica (PUCCAMP, 1975/1987): Análi-
se da Estrutura Geral do Discurso(1). Trans-in-formação. Campinas, PUCCAMP,

1 (1): 65-79, jan.labr., 1989.

Foram analisados os componentes da estrutura geral do discurso de 62 disserta-

ções de mestrado em Psicologia Cllnica, defendidas na PUCCAMP (1975/1987), sendo 29
no enfoque comportamental, 27 no anaUtico e seis de domlnio conexo. Encontrou-se ten-
dência comum entre os vários enfoques. A estrutura mais frequentemente empregada foi:
Irftrodução; Método; Resultados e Discussão; Resumo, Abstract; Indices; Anexos e Bi-
bliografia.

Unitermos: produção cientrlica, avaliação da universidade e psicologia cllnica.

. INTRODUÇÃO

o presente trabalho se insere em um programa de pesquisas de ava-

liação do Curso de Pós-Graduação em Psicologia da Pontiffcia Universidade
Católica de Campinas (PUCCAMP). Ref!ete a preocupação com a busca de
melhoria na formação que oferece e da produção cientffica que nele se con-
cretiza. Considerando as necessárias relações da Universidade com a so-

ciedade é imprescindrvel que estas avaliações sejam concretizadas.

Em termos de avaliação há muitas questões por serem resolvidas no

que diz respeito aos inúmeros procedimentos, de maior e menor validade e
precisão cientrficas; à abrangência que pode ser macro ou micro e à varie-

dade de metologias disponrveis. Também, vale lembrar que os custos ope-
racionais destas pesquisas de avaliação flutuarão de acordo com os as-

(1) Os autores agradecem aos p6s-graduandos: Amália M.Cosac Quelho, Carla B.de Sou-
za, Carmem Lócia C. Gonçalves, Carmem Silvia C. V. Canuto, Elaine B. G. de A. Leo-
nel, Elaine Zorzi, Jacy L. de S. P. Antunes, Jorge A. Darini, Marcos Antonio Barg, Nio-
ne T. A. Oliveira, Norma C. do Nascimento, Rita de C. Ferramola e Francisco de'A. F.
Oliveira, pela colaboração na tabulação dos dados.
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pectos referidos. Quanto às possrveis utilizações de resultados de pesqui-

sas de avaliação já se tem um consenso. Espera-se que seus dados sejam

levados em consideração na e pela administração dos cursos no desenvol-

vimento de condições que viabilizem superar as eventuais dificuldades e

problemas, tanto quanto estimulem o crescimento futuro. Espera-se também
que os envolvidos na pródução cientffica (professores e alunos) cientes dos

aspectos detectados aproveitem os dados para uma reflexão sobre a maté-

ria e a levem em consideração na sua atuação futura. Finalmente, destas

pesquisas devem decorrer também informações para o próprio desenvolvi-
mento cientlfico.

Dentro da referida programação de avaliação foi destacado um tópico

a nrvel de micro-avaliação, que se, por um lado, permite subsidiar o referido

repensar da universidade, por outro, cuida de um aspecto que só recente-

mente vem merecendo a atenção dos pesquisadores. Trata-se da análise do
discurso cientlfico.

Além disso, um estudo desta natureza pode contribuir para autores de

livros sobre metodologia, professores desta disciplina, orientadores e orien-

tandos, ou seja, para quantos tenham que produzir ou avaliar, de alguma

forma, dissertações5,6,7,8.

Independentemente da área de conhecimento, do problema estudado,

de ser ou não gerado por hipóteses, do método empregado, de sua vincula-
ção com o social, o trabalho cientlfico acaba por requerer a elaboração de

um discurso, cuja finalidade principal é a veiculação da informação aos cien-

tistas e, posteriormente, à própria sociedade 7,15,26.
Evidentemente, o discurso cientlfico não se circunscreve à forma es-

crita; ele ocorre em congressos, seminários, palestras, conferências e em
encontros diversos sob a forma oral e mesmo sob a forma pictórica (gráfi-

cos, vrdeo, cinema). Entretanto, é o discurso cientlfico escrito que maior po-

tencial tem para farer chegar às audiências especifica a informação rele-

vante, de abrir a possibilidade de debate e de se constituir em um documento
permanente o qual passa a ser elemento acrescido à curva acumulada da

produção do conhecimento.
Na ciência, como em outras circunstâncias, como lembra Pais 18 ocor-

rem recortes distintos, códigos operando paralelamente, resultando em dife-

rentes sistemas de significação, os quais apesar das diferenças são coe-

rentes e compatrveis entre si. No presente trabalho optou-se pela análise de

sua modalidade escrita pelas razões já explicitadas anteriormente. Além dis-
so, os vários sistemas propiciam a realimentação, uns dos outros, e tendo o

discurso escrito propriedades que o tornam mais fácil de pesquisar em ter-
mos de mensuração, de réplica, de testes de fidedignidade parece ser esta

uma opção particularmente válida quando se adentra a uma área do discurso
ainda pouco conhecida.



67

Como lembra Mucchielli14, o discurso cientrfico (como o pedagógico
ou outro qualquer) visa a comunicação tendo por alvo modificar o poder, o

saber, o saber fazer, ou o comportamento do receptor, ou ainda, levá-Io a

compreender e posteriormente realizar ações compatrveis com o novo sa-

ber, atua desta forma também no poder e em suas relações com o fazer e o
saber.

Para alcançar seus objetivos o discurso cientrfico é redigido segundo
normas distintas daquelas que norteiam outros tipos tais como o literário, o

jornalrstico, o comercial, o polrtico. Também sua estrutura interior e geral re-
quer normas distintas 16,24,26.

A base para a elaboração desse discurso sofre variações em cada

área de conhecimento, as quais respettam as peculiaridades da mesma e o

consenso da comunidade cier1trfica que envolve o produtor e os receptores
do relato. Também sujeitam-se ao tipo de documento que está sendo produ-

zido. As regras para estruturar e até mesmo o número de páginas de que o

autor pode dispor variam quando se trata de uma dissertação, de uma tese,
de um artigo de revista, de um resumo para comunicação em congresso, ou

de um relatório para empresa ou orgão de foment06,7,13.

Das várias maneiras pelas quais se concretiza o discurso cientffico

escrito em um curso de pós-graduação, devem merecer especial atenção as
teses e dissertações dos seus alunos. São documentos que r'afletem a for-

mação que tiveram e, via de regra, constituem a primeira contribuição ex-
pressiva e individual dos mesmos. Esta proposição é particularmente perti-

nente em relação às áreas onde a tradição de pesquisa (especialmente na
graduação) é restrita.

Por este motivo optou-se por fazer a análise desta produção de vários

ângulos. Entre as proposições do programa de pesquisas, já referido, colo-

cou-se o objetivo da presente pesquisa. São eles: levantar a utilização das
várias unidades de estrutura de discurso nas dissertações de mestrado do

referido curso; verificar como isto ocorre nos enfoques diversos (analrtico,

comportamental, outros) e qual a estrutura geral do discurso empregada pa-
ra a organização dos documentos apresentados para sua defesa.

MÉTODO

o presente trabalho consistiu em uma pesquisa documental22,23 de

fontes primárias5 compreendidas pelas dissertações de mestrado defendi-

das no curso de Pós-Graduação em Psicologia, área de concentração em

Psicologia Clrnica, da Pontif(cia Universidade Católica de Campinas.

O ano de 1972 assinála, na PUCCAMP, o inrcio dos cursos de pós-

graduação "stricto sensu".O primeiro a ser organizado foi o de Psicologia
Clrnica.
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A proposta para os cursos de pós-graduação da PUCCAMP é bas-

tante clara: tais programas visam a formação de docentes e pesquisadores
de alto nrvel, nos diferentes ramos do saber 15.

Nas normas de credenciamento dos mencionados cursos faz-se alu-

são a dois ciclos de estudos, incluindo as ãreas de concentração propria-
mente ditas e as de domrnio conexo; essas referem-se à qualquer matéria

não pertencente aquele campo, ou seja, ao da ãrea de concentração, mas
considerada conveniente ou necessãria para completar a formação discen-
te21.

Além da sua pesquisa de dissertação o aluno ao longo do curso faz

pesquisas em vãrias disciplinas e participa de investigações feitas por do-
centes do curso.

Satisfeito o programa prescrito e obtidos os créditos necessãrios, o

aluno para a obtenção do trtulo de mestre deve apresentar uma dissertação

escrita (PUCCAMP, 1986).

- Caracterizaçãogeral dos documentos

As dissertações analisadas compreendem material graficamente va-

riado quanto a sua forma de apresentação e constam do acervo da biblioteca

do referido curso. Pelos registros acadêmicos de dezembro de 1975, data da
primeira defesa, até junho de 1987, quando foi encerrada a coleta da pre-

sente pesquisa, haviam sido defendidas 93 dissertações.Todavia, no mo-

mento da coleta algumas não foram localizadas quer por estarem empresta-

das, quer por terem se extraviado por alguma razão. Assim, a anãlise aqui

apresentada referiu-se aos 73 documentos efetivamente encontrados na Bi-

blioteca na ocasião, ou seja, a 78% do material teoricamente disponrvel, mas

mesmo assim, ao longo da procura, por circulação ou deslocamento de ma-

terial alguns não foram avaliados. Efetivou-se a anãlise de apenas uma

amostra das dissertações, em um total de 62 documentos, sendo que eles

representavam 75% dos trabalhos de domrnio conexo (N=6); 90% dos Ana-

Irticos (N=27) e 82,9% dos Comportamentalistas (N=29), totalizando 67%

do total de documentos registrados.

- Procedimento

A anãlise dos documentos foi feita pela ordem sequencial do mais an-

tigo para o mais recente, em cada uma das ãreas referidas. A tabLllação foi

realizada por um pós-graduando que trabalha no modelo, checada por outro,
os quais em caso de dúvida consultavam um docente de pós-graduação. Fi-

nalmente, foi feita uma checagem final.

A tabulação foi feita seguindo-se categorias que permitissem alcançar
os objetivos propostos para a presente avaliação.
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- Categorias de Estrutura

A dissertação de mestrado é um tipo de discurso cientffico que man-

tém muitos pontos formais em comum com o discurso tese (usualmente em-

pregado para doutorado e livre docência) diferindo quanto ao nrvel de com-

plexidade e de profundidade em que a matéria é tratada, sendo exigida origi-

nalidade e maior criatividade no caso das teses.Todavia, em alguns casos
estas diferenças podem não estar presentes. O presente trabalho focalizou
as dissertações.

O discurso cientffico denominado dissertação pode ter uma estrutura

variada, com tltulos e subtltulos distintos. Foram definidas para a anâlise:

a) Apresentação - que também pode aparecer com as denomina-
ções de Prefácio, de Introdução e cujo conteúdo predominantemente si-

tua o trabalho para o leitor; justifica-o do prisma cientrfico, social, pessoal;
explicita as circunstâncias em que foi realizado; informa sobre a estrutura

geral dada ao discurso; podendo incluir também os agradecimentos e outros

informes gerais que o autor considere útil ao leitor para uma adequada per-

cepção global de seu trabalho. Evidentemente alguns destes elementos po-
dem estar ausentes quer porque o autor optou por deslocâ-Io para outra

parte, quer por não ter julgado imprescindrvel a informação para a compre-
ensão da dissertação, quer ffté por não querer fazer antecipações controla-

doras da atenção e da motivação do leitor, ficando este controle a cargo das
partes mais importantes do trabalho. Não deve ser numerado como capitulo,

embora isto possa ocorrer3,6.

b) Marco T e6rico - os manuais de metodologia8,10,24,26 da ciên-

cia, quando focalizam os elementos componentes do discurso cientffico en-

fatizam que deve constar uma parte relativa à apresentação de conceitos,
variâveis, aspectos teóricos, revisão da literatura. Evidentemente não é este

titulo que irâ aparecer encabeçando a matéria, se ela for muito estreitamente

ligada ao próprio tltuJo e não for multo longa, o rótulo Introdução cabe-lhe

muito bem. Nesta opção, a parte anterior aparecerâ com outro trtulo (Apre-

sentação ou Prefâcio). Caso, seja longa, compreendendo vârios tltulos e

sub-tltulos os quais, muitas vezes, começam por um contexto mais amplo, a

opção por tltulos especlficos é preferfvel.

c) Método - é a parte ou o capitulo em que o autor descreve o percur-

so metodológico seguido no decorrer de seu trabalho, devendo ficar evidente

sua relação com os objetivos ou hipóteses de pesquisa (em geral, parte final
da Introdução). Aqui devem ser explicitadas: as variâveis relevantes dos

sujeitos, dos materiais e instrumentos empregados na coleta, da situação de

coleta e procedimentos usados para realizâ-Ia. Algumas vezes, o titulo Me-

todologia o qual deveria ser reservado ao estudo do método ou as pesqui-

sas metodológicas, tem sido empregado para designar a parte do discurso

em que o método especifico de uma dada pesquisa foi descrito. O importánte
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é que o seu conteúdo explicite exatamente o que foi feito, de forma operacio-

nal, para garantir a comunicação e a réplica cientffica2,25.
c) Resultado - é a parte do discurso destinada à apresentação dos

dados encontrados e sua análise qualitativa elou quantitativa, incluindo as

hipóteses estatrsticas e os parâmetros de comparação. É importante que

sejam indicados com precisão os procedimentos de análise e todos os da-

dos pertinentes e que viabilizem as respostas aos objetivos da pesquisa22.
d) Discussão - é o espaço em que o autor interpreta os resultados,

compara-os com os de outros estudos e prevê implicações para a teoria, a

prática e para as pesquisas subsequentes.
e) Resultados e Discussão - podem aparecer como um único tópi-

co, cabendo a decisão de separação ou junção ao próprio autor. O tipo de

dados, o volume de informações e as caracterfsticas do meio escolhido para

publicação são variáveis que influem nesta decisão 10,12.

f) Conclusão - em geral a nfvel de teses e dissertações encontra-se

um caprtulo que fecha o discurso sintetizando as principais conclusões e im-

plicações. Este conteúdo pode não aparecer como caprtulo ou parte distint&,
vindo como a parte final da discussão. Este caprtulo também pode aparecer
com outra denominação, dependendo da amplitude e do destaque que o au-

tor lhe queira dar. Neste último caso, pode aparecer como Caprtulo Final ou
com outro trtulo qualquer.

g) Resumo - é uma parte relevante do discurso cientffico especial-

mente pelo que representa em termos de recuperação da informação. Para

facilitar este processo deve explicitar claramente os objetivos, o método, os

resultados e as principais conclusões. Em uma dissertação ou em uma tese

espera-se que apareça pelo menos em duas Ifnguas, aquela em que o tra-

balho foi escrito e uma que abranja um público mais amplo. Considerando

que as obras de indexação deste tipo de documento usam o inglês e que
parte predominante da literatura cientlfica é escrita nesta Ifngua, é a mais

empregada. Às vezes a denominação Sumári02 aparece para designar

esta parte do discurso. Também vale lembrar que a estrutura interna deste

componente do discurso varia com a metodologia e natureza do trabalho.
h) Sumários ou indices diversos facilitam sobremaneira a consulta

da obra. O fndice é uma relação de tópicos com a página em que a matéria
tem infcio. Muitas vezes, aparece com denominações como: Sumário, in-
dice Geral, Tábua de Conteúdo. Outros fndices frequentem6llte empre-

gados são os de tabelas, figuras e anexos. É o que Barros e Lehfeld3 cha-

mam de esqueleto do trabalho.
i) Anexos e apêndices - são complementos que apresentam dados

básicos (tabulação), instrumentos e informes complementares, no primeiro
caso, e mais elaborados como relato completo de uma pré-pesquisa, no se-

gundo. Mas podem ser usados sem esta discriminação do nfvel da informa-
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ção, como se fossem sinônimos.

j) Referências Bibliográficas - complementando o trabalho é im-

prescindfvel que o autor arrole todos os textos que serviram de suporte da

informação que usou para elaboração de sp.u próprio discurso 1. Há vários

modelos e normas que poderá seguir, devendo manter a mesma ao longo do
trabalho. Quando a dissertação é defendida em uma instituição que estabe-

lece a obrigatoriedade de seguir uma dada norma esta será a empregada

pelos que nela defenderem suas teses e dissertações. Caso a instituição

ofereça liberdade de opção ao autor a ele cabe a escolha, mas feita a esco-

lha o autor deve manter-se coerente com o nela estabelecido ao longo de to-
do o trabalho. Muitas vezes, os alJtores usam como sinônimo de Referên-

cias Bibliográficas o vocábulo Bibliografia, que seria o conjunto de fontes

bibliográficas sobre um assunto levantadas de acordo com metodologia es-
pecffica.

Outras vezes, além das referências acrescentam Bibliografia Consul-

tada. Todavia, isto é desnecessário posto que evidentemente, sempre a

parte de referências é muito menor do que o autor leu e nunca o bom leitor e

escritor será capaz de arrolar todas as informações que direta ou indireta-

mente contribuiram para a sua produção.
No curso de Pós-Graduação em Psicólogia Clrnica da PUCCAMP é

dada ao mestrando ampla liberdade de opção quanto a forma pela qual refe-

renciará seu suporte bibliográfico, desde que as informações que viabilizem
a recuperação ria informação estejam presentes. Certamente esta é uma

responsabilidade do autor da dissertação 10.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resuTtados obtidos aparecem na Tabela I em temos de percentuais

obtidos para as categorias analisadas, em separado pelos três enfoques

psicológicos e para o total das dissertações estudadas.

TABELA I

ESTRUTURA AS DISSERTAÇÕES DE MESTRADO EM PSICOLOGIA CLlNICA NA PUC-
CAMP: Percentual de ocorrência das várias possibilidades por unidade estudada.

ASPECTOS (Capitulo)

1. Apresentaçlio/Prefllclo
Não existe o capitulo
Existe com outro titulo
ApresentaçAo
PrefAcio

2. IntroduçliolMarco Te6r1colTftulo Especifico
Não existe o capitulo
IntroduçAo
Marco Te6r1co
Tltulos Especmco

E ENFOQUE TOTAL
Conexa Analnlca Comportamental

(N=6) (N=27) (N=29) (N=62)

83.3 66,7 79,1 74,2
16,7 3,7 - 3,2

18,5 20,7 17,7
11,1 - 4,8

16,7 3,7 - 3,2
83,3 96,3 100,0 96,8



o primeiro item mostra a situação da Apresentação. Observe-se
que no total das 62 teses analisadas, independente da área a que perten-
çam, que em qu~se três quartos dos casos (74,2%)não existe este capítulo.
sendo nos casos dessa existência mais utilizadoo titulo Apresentação
(17,7%),seguido de Prefácio (4,8%).

Observando o comportamentodentro de cada área verifica-se a au-
sência quer do tituloPrefácio quer do Apresentação nas dissertações da
área conexa, sendo que quando existiu um capitulocom este propósitoele
recebeu o titulode Reflexão Pessoal (16,7%). Nas obras das áreas analr-
tica e comportamentalforam mais frequentes o tituloApresentação (18,5%
e 20,7% respectivamente) surgindoo tituloPrefácio apenas na área anallti-
ca (11,1%)onde também surgiu o titulo Pr61ogo (3,7%).A ausência deste
capituloem todas as áreas foimuitogrande, no mrnimodois terços das dis-
sertações analisadas (conexas 83,3%, analrtica 66,7%, comportamental
79,3%).
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3. MêtodolMetodologle
Não existe o capnulo 33,3 18,5 3,4 12,9
Existe com outro tnulo - 3,7 - 1,6
Método 50,0 48,1 86,2 66,1
Metodologia I 16,7 29,6 10,3 19,4

4. Resultedos - Dlscussio
Não existe o capnulo 16,7 18,5 - 9,7
NãoexisteInformação - 7,4 3,4 4,8
Existe com outro tnulo 16,7 3,7 - 3,2
Resultados e Discussão Ounlos) - 18,5 10,3 12,9
Resultados-DlscussAo (em caps. separados) 66,7 51,8 86,3 69,3

5. Conclusio/Cepltulo finei
Não existe o capnulo 16,7 7,4 37,9 22,6
NAoexiste Informação - 3,7 - 1,6
existe com outro tnulo - 11,1 - 4,8
Conclusão 83,3 74,1 58,6 67,7
Capnulo Final - 3,7 3,4 3,2

6. Resumo
Não existe - 29,6 - 12,9
existesó emportuguês 16,7 11,1 3,4 8,1
existesó emInglês 16,7 3,7 - 3,2
Existe em ambas as I(nguas 66,7 55,6 96,6 75,8

7. índice
Geral 100,0 100,0 89,7 95,2
Figuras 33,3 18,5 79,3 48,4
Tabelas 16,7 29,6 62,1 43,5
Anexos 16,7 25,9 79,3 50,0
Apêndices - 7,4 - 3,2

8. Anexos/Apêndices
Não existe 16,7 33,3 24,1 27,4
Anexos 50,0 48,1 75,9 61,3
Ambos - 3,7 - 1,6

9. ReferêncleBlbllogrêflca
Nãoapareceucomoparteseparada - 3,7 - 1,6
Não especificou tnulo 16,7 14,8 - 8,1
Referência BlbllogrAfica 66,7 33,3 6,9 24,2
Bibliografia 16,7 48,1 93,1 66,1
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Os dados indicam que não tem havido uma preocupação marcante
entre os mestrandos para situar seu trabalho e direcionar a leitura de seu

leitor. Neste último caso, pode estar havendo um cuidado ou preocupação

para não exercer controle sobre a audiência 4,8,9,19, todavia, dependendo

do conteúdo e de como estâ redigida a informação este controle pode ser

bastante atenuado pelo autor. Também é plausrvel considerar que os autores

tenham omitido esta parte face à audiência a que se destina uma disserta-

ção, da qual se espera sejam bons leitores, portanto, com caracterrsti-
cas 8,17 que dispensam maior apoio e orientação para o domrnio do texto.

Seria necessâria uma pesquisa de campo para detectar o possrvel efeito

destas variâveis na decisão de inclusão ou omissão deste tópico no discur-
so.

Quando o componente em questão apareceu fazendo parte da estrutu-

ra do discurso ocorreu predominantemente como Apresentação, denomi-

nação mais adequada dentre as que aparecem usadas para encabeçar o

mesmo conteúdo. Via de regra, o Prefâcio é escrito frequentemente por outra

pessoa que não o próprio autor do texto principal, o que não é o caso de dis-

sertações em que todo o discurso é escrito por uma só pessoa.
A situação do capitulo Introdução/Marco TeóricofTrtulo Especrfi-

co mostrou que do total das 62 obras analisadas, independente da ârea a

que pertençam, na quase totalidade delas (96,8%) existe o capitulo com o
titulo Introdução. Nas restantes 3,2% dos textos não existe este capitulo.

Este fato se repete quando analisamos as dissertações por ârea. Na ârea

conexa, 83,3% delas possuem o capitulo com este titulo, na ârea analltica

96,3% e na ârea comportamental a totalidade o possue.

A opção pela denominação Introdução reflete uma tradição de estru-

tura de discurso cientffico na ârea quer na forma de teses, quer de disserta-

ções, quer de artigos de revistas. O seu não aparecimento pode ter sido re-

flexo de trabalhos que não relatam pesquisas. A ausência da denominação
Marco Te6ricodenota, por um lado, leitores que não leem apenas as linhas

de textos sobre como elaborar um discurso cientffico, por outro, indicam um

conhecimento e aceitação dos padrões mais empregados na ârea.

No que concerne ao capitulo Método foi observado que nem todas as
dissertações o possuem. Considerando-se as 62 obras indelDendente da

ârea a que pertençam, em 12,9% delas não apareceu este capitulo e nas
restantes ocorreu com o titulo de Método (66,1%) e de Metodolo-

gia (19,4%) ou então o capitulo que desempenha este papel recebeu outro

titulo (1,6%).

Observando-se o comportamento das obras conforme a ârea a que

pertencem vê-se que no mâximo, um terço dos casos de cada ârea (Cone-

xa, 33,3%, Analltica, 18,5%, Comportamental, 3,4%) não possuem este ca-

pitulo. Naquelas em que existem, o titulo mais frequente é Método (Conexa,
50,0%; Analltica, 48,1%; Comportamental, 86,2%) seguindo-se o titulo Me-
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todologia (Conexa, 16,7%;Analltica,29,6%;ComportamentaI3,7%)sendo
que na área Analrticahá um caso, represerttando 3,7% das dissertações da
área, em que o capitulo com esta função recebeu o titulode Desenvolvi-
mento.

A grande ocorrência do capituloexplica-se pelo fatode predominarem
no curso as dissertações que relatam pesquisas, para cujo discurso ser
completoé imprescindfvelcontar com um capItulocom este conteúdo. Nos
demais casos, pode-se tratar de textos de revisão de literatura,de reflexão
sobre umtema ou problemade PsicologiaClfnica,não havendo necessidade
de se explicitara trajetóriametodológicaseguida peloautor.

O predomfnioda utilizaçãode Método indicauma marcante compre-
ensão da distinção do todo (Metodologia)em relação a sua parte (Método)e
uma adequada assimilação dos conceitos pertinentes,de domlnioetmológico
da Ifnguae da própriatradição de produçãode discurso cientlficona área.

Evidentemente,os capitulos referentes a Resultados e Discussão
dos mesmos só se justificaem dissertações que relatampesquisa. Nestas
circunstânciais, havendo dissertações que não são deste tipo explica-se
que, no domlnioConexo, 16,7%dos trabalhos analisados este capitulo não
tenha sido registrado, nas comportamentais todas apresentaram este com-
ponente do discurso. O mesmo ocorreu na área de Anallticacom 18,5%e no
total com 9,7% das dissertações. Também verificou-seque a informaçãoa
nlvel de indicação de tituloou sub-tltulo,não foi encontrada em 7,4% das
dissertações no enfoque psicanallticoe em 3,4% das comportamentais,em
umtOtalde 4,8%.

A utilizaçãode outros tltulosque não os convencionais foi rara (3,2%
do total) tendo ocorridomais na área conexa (16,7%),com baixopercentual
na área analltica (3,7%) e sem qualquer utilização pelos behavioristas.
Quando outros tltulosforam usados os autores recorreram a rótulos como
Análisedo Caso e Análise.

Conformeos dados da Tabela I indicama tendência prevalecente foi
para descrever Resultados em um capituloe a Discussão dos dados em
outro. Realmente isto ocorreu no total (69,3%)das dissertações e em cada
enfoque, sendo de 66,7% na área Conexa, 51% na Anallticae 86,3% na
Comportamental.Aopção por esta solução possivelmente decorreu da ex-
tensão que o discurso dissertação pode ter e pela próprianatureza dos da-
dos. Também pode ter influidoaqui a maior facilidade de composição ou
mesmo de editoração 13. Outra variável que pode ter sido considerada, ain-
da que remotamente,pelos mestandos é que desta forma permite-se ao lei-
tor uma primeirainterpretação,mais independentedaquela feitapeloautor do
trabalho.

A situação do capitulo Conclusão, considerando-se o total de 62
obras, independente da área a que pertencem (Tabela I) mostrou que em
22,6% não existia este capituloe naquelas dissertações em que apareceu o
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titulo mais frequente foi mesmo Conclusão(67,7%) seguido de capltulos

com outros trtulos (4,8%) e de CapRulo Final (3,2%), sendo que em 1,6%
dos casos não foi colhida informação sobre a existência ou não de capitulo

com a finalidade referida na descrição do método do presente estudo. A aná-
lise dos documentos dentro das diversas ãreas permitiu verificar que na

maioria dos casos o capitulo recebeu o titulo de Conclusão (Conexa,
83,3%; Analrtica, 74,1%; Comportamental, 58,6%) sendo poucos os casos

com o titulo CapRulo Final (Analrtica, 3,7% e Comportamental, 3,4%). Em

algumas das dissertações não existia o capitulo Conexa, 16,7%; Analrtica,

7,4% e Comportamental, 37,9%) e apenas em 3,7% das obras anallticas não
havia informações a respeito. Também entre as dissertações anallticas hou-

ve casos em que o capitulo recebeu outros nomes: Conclusão Geral

(3,7%) e Conclusões Finais (7,4%).

O fato de existir uma expressiva porcentagem de trabalhos sem o ci-

tado capitulo decorre de uma estratégia muito frequentemente empregada

em teses, dissertações e especialmente em artigos de revistas. Quando

esta estratégia é empregada as conclusões e implicações da pesquisa ou
estudo já aparecem embutidadas ou como parte integrante dos capltulos

anteriores. Neste caso, pode ser usado um sub-tltulo como marca gráfica,

ou apenas uma marca lingurstica, via de regra uma estrutura frasal (Pode-se

concluir que...: Em srntese concluiu-se que...).
Todavia, face a natureza do discurso parece que a opção mais fre-

quente foi, no presente caso, pela apresentação da matéria em capitulo se-

parado, independentemente do enfoque teórico de sustentação do discurso.
Quanto ao Resumo a análise mostrou que poucas são as disserta-

ções em que esta parte do discurso foi omitida (12,9% do total) e tenderam a

ocorrer entre as dissertações de enfoque analltico (29,6%) e mais entre as

primeiras defendidas na instituição.
A grande maioria dos trabalhos apresenta esta importante parte do

discurso em termos de comunicação e de recuperação da informação, tanto

em português como em inglês (75,8%). No todo, 8.1% dos documentos ana-

lisados apresentaram apenas resumo em português (16,7% da ãrea Conexa;
11,1% da Analrtica; 3,4% da Comportamental). Apareceram resumos só em

inglês em 16,7% das dissertações de área Conexa e em 3,7% da área Analr-
tica).

Os dados evidenciam que, de um modo geral, vem ocorrendo um ade-

quado cuidado com este aspecto do discurso especialmente nos últimos

anos, sendo marcante a preocupação com a divulgação em Ungua ing esa.
No presente estudo não foi feita uma análise da denominação dada

nos rndices. Apenas registrou-se sua existência e a que tipo de conteúdo ele
se referia. Os resu"ados expressos na Tabela I mostram que esta caracte-

nstica da estrutura desta modalidade de discurso esteve adequadamente
cuidada nos documentos analisados.
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Realmente, a grande maioria dos trabalhos (95,2%) incluiu um Indice
Geral (100% Conexa; 100% Analltica; 89,7% Comportamental).

índices de Figuras apareceram em 48,4% das dissertações (33% Co-

nexa; 18,5% Analltica; 79,3% Comportamental) e de tabelas em 43,5%

(16,7% Conexa; 29,6% Analrtica, 62,1% Comportamental) e 50% inclurram

também Indice de Anexos (16.7% conexa, 25,9% Analltica e 79,3% Com-

portamental). Além disso, 7,4% d linha Analltica incluiu um rndice de Apêndi-
ces. De um modo geral, foi registrada uma crescente preocupação com o
facilitar o trabalho de consulta ao documento produzido pelo mestrando. To-

davia, cabem pesquisas qualitativas quanto à organização dada aos rndices,

sua abrangência, necessidade e formalização.

Anexos e Apêndices são dados e informações complementares ao

discurso-dissertação e permitem uma comprovação, uma revisão, um ree-
xame ou outras análises. Espera-se que pelo menos a nrvel de comissão

examinadora sejam parte integrante dos documentos que relatam pesquisa.

Esta preocupação é patente nas dissertações analisadas. Isto se reflete nos
dados contidos na Tabela I que apresenta informações sobre a existência ou

não de Anexos/Apêndices. Verificou-se que, no total das 62 obras inde-

pendente da área a que perten"cem, em pouco mais de um quarto delas
(27,4%) não existem Anexos/Apêndices. sendo mais frequente a existên-
cia de Anexos (61,3%) seguido da de Apêndices (9,7%). Em apenas 1,6%

dos textos foi apresentado tanto Anexos como Apêndices. Analisando-se
os documentos dentro de suas áreas constatou-se que das Comportamen-

tais ou não possuram (24,1%) ou, tendo apresentavam como Ane-
xos (75,9%), enquanto que as obras Conexas apresentam casos como

Apêndices (33,3%) além de 50,0% delas com Anexos e 16,7% delas em

que não existia nenhum deles.
Dissertações do enfoque analltico em 3,7% dos casos apresentaram

tanto Anexos como Apêndices. O terço restante (33,3%) não possura uma
ou outra.

A parte relativa ao suporte bibliográfico usado nas dissertações tam-

bém aparece expressa na Tabela I. Conforme os dados indicam, na grande
maioria dos documentos a opção foi por apresentar o rol dos textos usados

em parte destacada do trabalho, ou sob o tftulo de Bibliografia (66,1%) ou

sob a denominação de Referências Bibliográficas (24,2%), ou ainda sem
atribuir-lhe um trtulo (8,1%). Apenas 1,6% dos trabalhos analisados não fize-

ram este detaque vindo o apoio bibliográfico no corpo do trabalho, em forma

de rodapé ou nota complementar. Certamente, esta estratégia embora aceita
não dispensa o arrolar das fontes no final do discurso, mas apenas um nú-
mero limitado de dissertações apresentou-se nestas condições.

Em termos de cada enfoque verificou-se na área Conexa preferência

pelo trtulo Referências Bibliográficas e nas demais por Bibliografia,
sendo esta a opção quase que do total das dissertações no modelo Com-
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portamental. Os dados sugerem a necessidade de um repensar a matéria
pelos responsáveis pelo curso de modoa tornar mais efetivaa comunicação
neste aspecto.

Variáveisdiversas podem ter influidonas opções de estrutura aqui le-
vantadas, já se tendo mencionado algumas. Cabe ainda lembrar que é do
autor a decisão tomada neste caso, posto que a instituiçãoviabilizaliberdade
de decisão para o mestrando. Todavia, hã que se mencionarque nesta eta-
pa da formaçãodo pesquisador esta decisão é partilhadacom o orientador.

É muitocomplexa a relação orientando-orientador, certamente, a for-
mação, a personalidade, a afetividade,de ambos constituem variáveis de-
terminantes não apenas da relação como também do produtoque se con-
cretiza sob a formade dissertação. Seria relevante estudar como estas va-
riáveis influemna estrutura geral dada à dissertação e o grau de influência
do orientador na tomada de decisão. Pesquisas de psicologiada ciência po-
deriam esclarecer sobremaneira como estas interações humanas influem
não apenas no discurso, mas em todo o saber-poder - fazer da ciência.

Em síntese, pode-se concluir que a estrutura geral predominantedos
discursos estudados compreendeu as seguintes partes elou çaprtulos:Dis-
cussão; Conclusão; Resumo e Abstract; índices; Anexos e Bibliografia.
Também pode-se concluirque a tendência para usar esta estrutura foimuito
similarnos enfoques distintos.

Sugere-se a necessidade e análise da estrutura intrínseca de cada
componente da estrutura geral e das articulações entre eles para um apro-
fundamento do conhecimento destes aspectos do discurso em psicologia
clínica.Há também necessidade de enfocar as variáveisextrrnsecas ao pró-
priodiscurso que influemna opção por esta ou aquela estrutura, bem como
nas vantagens e desvantagens para autor e leitordas possibilidadesreferi-
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SUMMARY

WITTER, G.P.; TÉRZIS, A.I.; GUZZO, R.L.S.; MONTE SERRAT, S. e AMARAL,
V.L.A.R. Master dissertation in Clinical Psychology (PUCCAMP, 1975/1987): General

Structure Analysis of the Discource. Trans-in-formação. Campinas, PUCCAMP,
1 (1): 65.79, jan.labr., 1989.

An analysis on the components of general discourse structure was made on 62
master dissertations in Clinical Psychology presented at PUCCAMP (1975/1987); 29 were
about behavioral model, 27 analitical model and six 01related area. A common tendency
was verified in ali areas. The most frequent structure was: Introduction; Method; Results and
Discussion; Resumo (Abstract in Portuguese), Abstract; Index; Appendix and Bibliogra-
phy.

Key Words: discourse analysis, scientilic production, educational evaluation, clinical
psychology, doccumental analysis.


